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 A NOVELLA SEMANAL

A sala do theatrinho fervia em commentarios,
quando a figura altiva de d. Pedro surgiu na varanda engalanada do camarote imperial.
— Não sabe ainda.
—• E se sabe conforma-se, murmurou-se aqui eali.
Mas ao lado de sua majestade appareceu o
"Chalaça. D. Pedro voltou-se para falar ao valido.
Aquillo foi tudo muito rápido. A's primeiras
palavras do "Chalaça", a physionomia do imperador mudou de risonha a áspera. Um arrepio
passou-lhe pelo corpo, todo elle se empinou nervosamente, batendo com os pés no taboado.
— Mas por que não me preveniram isso á entrada? ,
O "Chalaça" continuou a contar. Parecia estar
descrevendo a scena que humilhara a marqueza.
Os espectadores não despregavam os olhos da
figura de d. Pedro. Agora sua majestade gesticulava como num accesso de raiva, saiu do camarote, foi até o corredor, tornou a voltar, a physionomia perturbada, gesticulando sempre. Parecia
ter perdido as estribeiras. A um gesto seu o
"Chalaça" entregou-lhe o chapéo e, sem olhar o
publico que o devorava com os olhos, d. Pedro
sae numa tempestade acompanhado do valido.
Os directores, ao vel-o seguir para a porta»
querem-lhe ir ao encontro. E' impossível. Já estava elle na rua e alcançava o carro que rodou
apressadamente emfumo da Bôa Vista.
Na sala houve ao começo um estatelamento,
mas, aos poucos, aquillo se foi mexendo como
um formigueiro que se assanhasse. As damas não
tinham socego. Com a chispa do escândalo nos
oüios, erguiam-se a falar umas ás outras, cruzando-se entre as cadeiras enfileiradas. Grupos formavam-se e desmanchavam-se num momento.
A directoria, reunida em grupo no corredor,
.tentava deliberar. Toda a gente sabia do gênio
impulsivo do imperador. Moço, na embriaguez
da paixão que o empolgava, era capaz de uma
estralada violenta e de uma vingança infernal. Seria conveniente ir-se no dia seguinte á Bôa Vista
dar-lhe uma satisfação qualquer. Uma mentira
<jue fosse: poder-se-ia dizer que os directores, por
um engano lamentável, não tinham reconhecido
a preferida imperial.
Na sala de espectaculos continuava o borborinho das saias. Havia um zumbido de cochichos.
O nome da marqueza andava aos trapos, tézourado de grupo em grupo.
Em que ia acabar aquillo ? D. Domitilla, poderosa como era, certamente não suportaria resignada uma humilhação daquella ordem. O impe-

rador, apaixonado como vivia, não ia deixar a
amante exposta ás risotas publicas.
A coisa seria no dia seguinte...
Nesse momento a campainha retiniu. Ia começar o espectaculo.. Os grupos desmancharam-se,
toda gente correu para as cadeiras. A orchestra
lançou os compassos de uma valsa da moda.
Todo o mundo espera o panno erguer-se. Passam-se dois minutos, trez, cinco, dez. Um sopro
de inquietação agita todas as cabeças. A sala entreolha-se com uma interrogação suspensa. Que
e ? Que não é ?
Torna a campainha a retinir lá dentro.
O panno sobe. No palco está a figura contrariada
de um dos directores. Desce até ao proscênio e fala:
— A directoria manda pedir desculpas ao publico. Não pôde haver espectaculo por prohibição
do intendente geral de policia.
No dia seguinte o Theatrinho Constitucional de
S. Pedro era fechado por ordem do governo. Em
menos de uma semana o prédio foi comprado e
os moveis atirados ostensivamente á rua.
VIRIATO CORRÊA


O A V Ô

Parecia-se com todos os vovôs. Seu maior prazer era brincar com os netinhos, principalmente com os bem pequeninos que ainda não aprenderam a rir-se delle e a desprezal-o.

Quando elle chegava arcadinho, auxiliando os passos tropegos com o bengalção de cabeça de  cachorro esculpida no cabo, a miuçalha alvoroçava-se e recebia-o com um só grito :

— O vovôzinho !

Precipitavam-se, soffregos, arrebatando-lhe a mão para a beijar.

Interesseirozinhos! não o faziam por affeição apenas; é que sabiam ser essa uma cerimonia preliminar indispensavel e procuravam libertar-se della o mais depressa possivel.

O essencial era o que vinha depois, isto é, a repartição das balas.

Isso era infallivel e mysteriosamente inexplicavel.

Como caberem tantas balas num só bolso?

E havia-as sempre, nunca os netinhos viram esgotada a provisão.
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